
Os Lopes de Guisande

Dizem os entendidos nestas coisas do estudo da origem dos patronímicos, como
quem diz, dos nomes de pessoas e  apelidos de famílias, que Lopes foi apelido
popular nos países latinos, como Grécia, Itália, Espanha e Portugal. Com origem do
latim lupus, Lopo em Portugal, surge a derivação Lope, que significa lobo. Assim, a
referência a este animal, do qual e pela domesticação surgiram os cães, procura
conotar as pessoas que recebem esse nome com os seus atributos de coragem e
destreza.
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Lopes, em Portugal e Lopez em Espanha, foi apelido relativamente comum na
península ibérica pela Idade Média. Lopes derivava de filho de Lopo, assim como à
semelhança de Henriques como filho de Henrique, Gonçalves, filho de Gonçalo e
Fernando, filho de Fernão.

Na actualidade, Lopes é considerado como o 14º apelido mais comum em
Portugal. Na nossa História, sobretudo na Idade Média houve Lopes mais ou
menos relevantes, como o cronista Fernão Lopes. Também, pela negativa, o Diogo
Lopes de Pacheco, um dos assassinos da bela Inês de Castro e o único que escapou
à vingança de D. Pedro, o Justiceiro, refugiando-se em Castela.

Descrição heráldica do brasão dos Lopes (representado acima):

Esquartelado: o primeiro e o quarto de azul com uma estrela de ouro, de seis
raios; o segundo e o terceiro de vermelho, com uma flor-de-lis de prata; bordadura
de vermelho, carregada de oito aspas de ouro. Timbre: um aspa da bordadura.

[fonte bibliográfica "Armorial Lusitano - Anuário da Nobreza de Portugal"]

Com estes apontamentos não tenho pretensões, obviamente, em fazer uma
descrição genealógica exaustiva dos Lopes na nossa freguesia de Guisande, porque
será tarefa quase impossível face à falta de documentos complementares e em
sequência aos que é possível publicamente consultar. Ainda assim, com base em
conhecimentos pessoais, na pesquisa e leitura de velhos assentos paroquiais,
análises de nomes e datas e cruzamento dos mesmos, consegui apurar alguns
nomes e datas e relações entre si que considero bastante substanciais. 

Neste contexto, e como ponto de partida, uso como referência o nome
de Domingos José Lopes, casado que foi com Idalina da Conceição, que viveram no
lugar da Igreja, na nossa freguesia de Guisande, e que juntos geraram uma família
numerosa e que na nossa freguesia será a mais representativa deste apelido. Mas
também a par do Joaquim José Lopes, irmão do Domingos, que ficou com a

Os Lopes na freguesia de Guisande:
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alcunha de "o Cabreiro", e que casado com Maria Alves, também constituiu uma
família igualmente numerosa e representativa do apelido. 

O Domingos e o Joaquim tiveram ainda outros irmãos, nomeadamente o Manuel,
que morreu solteiro e sem geração e que viveu com outro irmão, o João José
Lopes, este casado com a Maria Isaura Ferreira dos Santos e que tiveram três filhos
rapazes, o Fernando, o António, que já faleceu, solteiro, e o Joaquim, este casado
com a Cristiana Valente, com filhos e moradores no lugar de Cimo de Vila, aqui em
Guisande. Ainda como irmão do Domingos, do Joaquim, do Manuel e do João, o
José Lopes, que casou e faleceu em Romariz.

Em resumo, pode-se concluir que a génese principal da família Lopes na nossa
freguesia de Guisande está assente sobretudo nas gerações que deixaram o
Domingos José Lopes e o seu irmão Joaquim José Lopes, como mais
representativas em termos de geração deixada. Naturalmente que também os
filhos do João, embora estes em menor número.

Vamos pois, começar por estes ramos dos Lopes:

Domingos José Lopes, nasceu a 12 de Abril de 1917.

Era filho de Bernardo José Lopes e de Albertina Rosa de Jesus, moradores no lugar
de Cimo de Vila. Era neto paterno de António José Lopes e de Inês Rosa dos
Santos. Era neto materno de Joana de Jesus e de avô incógnito (1). 

Foram seus padrinhos de baptismo Domingos José da Mota, do lugar de Casaldaça
e Rosária da Conceição, do lugar das Quintães.

Casou em 22 de Julho de 1945 com Idalina da Conceição, esta do lugar de
Casaldaça.

Idalina da Conceição, esposa do Domingos José Lopes, nasceu a 24 de Agosto de
1923. 



Era filha de Domingos Gomes da Conceição (alfaiate), que ficou conhecido com a
alcunha de "o Pinguinha", do lugar de Casaldaça, nascido a 23 de Fevereiro de
1901 e falecido em 12 de Novembro de 1984,  e de Rosália de Jesus, esta falecida
em 23 de Janeiro de 1967. Casaram o Domingos e a Rosália em 21 de Novembro
de 1922.

Esta Rosália de Jesus nasceu em 6 de Outubro de 1901. Era filha de pai incógnito e
de Margarida de Jesus. Todavia, esta Margarida quando deu à luz a Rosália estava
casada com Justino dos Santos, sendo que este estava ausente no Brasil há pelo
menos 10 anos e sem qualquer comunicação com a esposa. Era, pois, a Rosália
neta paterna de pai incógnito (1) e neta materna de António Caetano dos Santos e
de Maria de Jesus, de Casaldaça. Para além de Rosália, a Margarida de Jesus teve
outra filha ilegítima, a Adelina, que faleceu menor, com dois anos de idade, em 20
de Março de 1910. 

A Margarida de Jesus, acima referida, mãe da Rosália, teve ainda uma irmã, a Rosa
Maria de Jesus que por sua vez teve uma filha de nome Rosa, nascida em 2 de
Março de 1891, filha de pai incógnito e neta materna do referido António Caetano
dos Santos e de Maria de Jesus.

(1) Sobre o conceito de pai incógnito, convém referir que por esses tempos era
muito vulgar. Incógnito não significa desconhecido mas tão somente alguém que
de demitiu das suas responsabilidades de pai, muitas vezes porque a gravidez
resultava de uma relação fortuita, consentida ou não, mas outras vezes por alguém
que já era casado ou com estatuto social que impediam a assunção dessa
paternidade. Por conseguinte as mães, solteiras, casadas ou viuvas, porque nesses
tempos eram comuns as viuvas jovens, quase sempre sabiam a identidade dos
pais. Ora se essa identidade não era vertida nos assentos de baptismo, na
generalidade dos casos era conhecida da comunidade, da vizinhança.

Continuando, a Idalina da Conceição, era neta paterna de Joaquim Gomes da
Conceição (serrador) e de Ana Rosa (costureira), do lugar de Estôze. Esta Ana tinha
pelo menos uma irmã, a Maria Rosa, que foi sua madrinha de baptismo. Este
Joaquim Gomes da Conceição teve três filhas, a  Arminda, nascida em 4 de Maio
de 1906 , a Aurora, nascida em 3 de Novembro de 1909 e Maria da Conceição.
Para além do Domingos, teve como filho o Delfim Gomes da Conceição, com a



alcunha de "o Piranga", que foi alfaiate em Casaldaça, e que nasceu em 14 de
Maio de 1912, e que casou com a Isaura. Ambos falecidos. Deixaram vários filhos,
dos quais me lembro do Joaquim (do Serra), Alcino, Alzira, Alberto, Dolores,
Brilhantina, Crisantina, Isaura, Fernanda e Georgina.

Como se disse, a Idalina era neta materna de pai incógnito e de Margarida de
Jesus. Era bisneta paterna de João Francisco e de Arminda de Jesus, de Cimo de
Vila. Era  bisneta materna de Manuel Francisco e Miquelina Rosa, de Estôze.

No seu baptismo teve como padrinhos o avô paterno e a avó materna.

Esta Idalina, teve vários irmãos, como o Albano Gomes da Conceição, que nasceu a
23 de Março de 1931; A Orlanda Gomes da Conceição, falecida em 12 de Fevereiro
de 1937, apenas com um ano de idade. Teve ainda o Álvaro Gomes da Conceição,
falecido em 6 de Dezembro de 1937, com 12 meses de idade. Teve ainda o Alberto
Gomes da Conceição, casado com a Angelina, moradores no lugar de Fornos, com
filhos e filhas. Teve irmãs, como a Dorinda, que casou com o Bernardino Gomes da
Mota, ambos falecidos e ainda a Delfina (Sr. a Tina) casada como Manuel Alves
(Nequita) moradores no lugar do Viso, de resto no sítio e na parte da casa onde
morava o seu pai Domingos. Teve ainda uma outra  irmã, a Maria da Conceição
Gomes, nascida a 22 de Dezembro de 1925 e que casou em 16 de Janeiro de 1954
com Joaquim José Gonçalves de Almeida. Ainda outra com nome semelhante, a
Maria Gomes da Conceição, que nasceu em 23 de Março de 1931. Teve a Idalina
ainda como irmão o Elísio Gomes da Conceição, que nasceu a 28 de Março de
1938. 

O Domingos José Lopes e a Idalina da Conceição tiveram vários filhos, a saber: O
Domingos, que casou com a Maria, a Rosária, casada com o António Costa, o
Belmiro, casado com a Isaura, a Délia, casada com o José Pereira Baptista, a
Lurdes, casada com o Manuel Ferreira, o Leonel, a Celina, casada com o Agostinho
Guedes, o Orlando, casado com a Georgina Santos, a Paula, casada com o José
Pinto e o Arlindo, casado com a Maria José Fontes. Houve ainda um rapaz, o
Francisco, que seria o mais novo da prole e que terá falecido com poucos meses.
Escusado será dizer que de todos estes filhos resultaram filhos e netos.



O Domingos José Lopes, ficou conhecido como o Ti Lopes, e durante muitos anos
foi carreteiro, com a sua junta de bois a fazer carretos e a lavrar terras, de resto
como o seu irmão Joaquim, também carreteiro e laboreiro (aquele que labora na
terra). Foi homem duro, de muito  trabalho no campo a na labuta de criação de um
bando de filhos que pelo exemplo e educação deram homens e mulheres de boa
cepa..

Viveram no lugar da Igreja, como caseiros do Dr. Joaquim Inácio da Costa e Silva.

Faleceu o Domingos em 14 de Agosto 1983 e a esposa Idalina, que lhe sobreviveu,
a 9 de Setembro 1997.

Domingos José Lopes e Idalina da Conceição

Domingos José Lopes e Idalina da Conceição, quando jovens
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Foto de 1962 - O Ti Lopes com os seus bois, pronto para iniciar a recolha da oblata, nessa altura
baseada e oferta de milho e centeio. Ainda o Pe. Francisco, o David cantoneiro, de Estôze, e creio que

o irmão do Domingos, o Manuel.
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Joaquim José Lopes, nasceu a 22 de Fevereiro de 1921.

Foram padrinhos de baptismo o Joaquim José Lopes, seu tio paterno, então
morador em Pedroso, Vila Nova de Gaia e Maria Rosa da Conceição, do lugar de
Casaldaça.

Casou com Maria Alves Cardoso em 11 de Novembro de 1944. Esta nasceu a 1 de
Julho de 1924 e era filha de Manuel Gomes da Silva e de Custódia Alves, do lugar
de Cimo de Vila. Era neta paterna de Martinho Gomes da Silva e de Olinda Rosa de
Jesus (falecida a 3 de Fevereiro de 1937). Era neta materna de António Pereira e
Joaquina Alves. Era bisneta paterna  de pais incógnitos e bisneta materna de
Manuel Francisco Botelho e de Rosa de Jesus, do lugar da Costa Má, da freguesia
do Vale.

Foram padrinhos do seu baptismo o Moisés Gomes da Silva, seu tio paterno e uma
sua irmã, a Rosa Alves.

Por curiosidade, este Moisés Gomes da Silva, nasceu em 19 de Julho de 1901.
Casou com Eulália Pereira dos Santos, em 15 de Novembro de 1937. Faleceu em 23

Casa onde viveram o Domingos José Lopes e a Idalina

O Ti Domingos Lopes e o pai do Pe. Francisco - 1957
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de Junho de 1964. Este Moisés e a Eulália viveram em Casaldaça e tiveram vários
filhos de que me lembro do Tono da Eulália, que era figura popular no teatro de
Natal em Guisande. Esta Eulália nasceu em 24 de Agosto de 1909. Era filha de
António Alves da Costa e de Rosa Pereira dos Santos. Faleceu em 9 de Setembro de
1986.Era neta paterna de José Alves da Costa e de Carolina Emília do Espírito Santo
e neta materna de António Alves da Mota e de Custódia Pereira dos Santos. Como
irmã desta Eulália identifiquei ainda uma irmã, Maria, que nasceu a 17 de
Dezembro de 1915.

Do casamento do Joaquim José Lopes e da Maria Alves Cardoso, nasceram vários
filhos e filhas, nomeadamente de quem tenho memória: A Albertina, que casou
com o Delfim Pinto (falecido), a  Conceição, que casou com o meu primo António
de Oliveira Santos (o "Estopa") (falecido), o João, o Joaquim, que casou com a
Lúcia, a Maria, que casou com o António Valente, a Madalena, que casou com o
Serafim (falecido), o Domingos, que casou com a Natália, o António, que casou
com a Fernanda Brandão (separados) e o Fernando, também casado.

O Joaquim José Lopes foi sempre uma figura muito típica e carismática na nossa
freguesia e ficou com a alcunha de (o "Cabreiro"). Desconhece-se a origem desta
alcunha apesar de haver quem a relacione à freguesia de Cabreiros, do concelho
de Arouca. Nada encontrei que relacionasse a famílas daquela zona. Por sua vez a
sua mulher, a maria Alves, era conhecida simplesmente por Ti Micas do Cabreiro.
Viveram no lugar de Cimo de Vila, numa casa isolada do lugar e que popularmente
ficou conhecido como a Coreia, no que terá sido baptizada pelo próprio.
Pessoalmente, porque era do lugar e fazia vários trabalhos para os meus pais,
tenho dele muitas memórias assim como da Ti Micas e naturalmente dos filhos,
alguns, os mais novos, colegas de escola e das brincadeiras de infância. Foram
gente de trabalho e de bem, deixando uma geração de filhos e filhas a fazer-lhes
jus.



José Lopes, nasceu a 11 de Abril de 1923.

Teve como padrinhos Manuel Caetano de Azevedo, do lugar das Quintães e Maria
da Conceição, do lugar das Quintães.

Casou em Romariz com Ângela da Costa em 12 de Abril de 1947. Terá vivido no
lugar da Portela - Desconheço a sua descendência.

Tentei um contacto com uma pessoa que acredito ser seu filho, mas às minhas
questões ainda não respondeu. Quando e caso sim, actualizarei este artigo.

João Jose Lopes, nasceu a 11 de Julho de 1925.

Casou em 26 de Dezembro de 1968, em Fiães, com Maria Isaura Ferreira dos
Santos. Do seu casamento nasceram o Fernando (creio, sem certeza, que casado
em Milheirós de Poiares), o António, que faleceu solteiro e o Joaquim, casado com
a Mariana, e que vive em Cimo de Vila. Durante muitos anos viveu com esta
família a Isaura, que creio que era sobrinha da esposa do Ti João.

O Ti João "do Cabreiro", como ficou conhecido, era igualmente uma figura típica
da nossa freguesia e durante muitos anos foi o sacristão, tocador do sino e coveiro
da freguesia e que em muito ajudou a paróquia. Vivia no lugar de Cimo de Vila.

Joaquim José Lopes e a esposa Maria Alves Cardoso
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Manuel José Lopes, nasceu a 27 de Setembro de 1915. Dos irmãos incluindo os
acima descritos, era o mais velho, mas ficou solteiro e viveu até à sua morte com o
seu irmão João. Era jornaleiro e os mais velhos lembram-se dele quase sempre de
enxada ao ombro. Homem simples mas trabalhador.

Foram padrinhos do seu baptismo o Manuel Gomes, de Cimo de Vila, e Maria da
Conceição, do lugar de Fornos.

Resumo: Estes foram os cinco  irmãos, filhos de Bernardo José Lopes e de
Albertina Rosa de Jesus, que até ao momento consegui identificar. Desconheço,
pois, se outros houve. Destes, a particularidade de serem todos homens.

Ascendência:

Do que consegui apurar, e conforme já escrito, os cinco irmãos, Manuel,
Domingos, Joaquim, José e João, eram filhos de Bernardo José Lopes e de
Albertina Rosa de Jesus, que casaram em 29 de Outubro de 1914. Ele com 28 anos
e ela com 26 anos de idade. Viveram em Cimo de Vila.

João José Lopes, aqui como sacristão ao lado do Pe. Francisco, aquando da celebração das Bodas de
Ouro Sacerdotais, em Agosto de 1989
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Este Bernardo José Lopes, nasceu em 13 de Setembro de 1886. Era filho de
António José Lopes e de Inês Rosa dos Santos, casados a 5 de Novembro de 1885
quando ele tinha 20 anos e ela 26 anos de idade. António José Lopes era  filho de
Manuel Lopes, serrador, natural da freguesia de  S. João Baptista de Videmonte -
Guarda, e de Maria Rosa de Jesus. A Inês Rosa dos Santos era  filha de Manuel
António da Mota e de Margarida Rosa dos Santos, de S. Tiago de Lobão. Por sua
vez o Manuel Lopes era filho de José Lopes, casado com Ana Rosa Gomes (1). Em
resumo, este José Lopes é o tetra-avô dos actuais filhos do Domingos José Lopes,
do Joaquim José Lopes e dos demais irmãos.

(1) Este casal José Lopes e Ana Rosa tiveram também uma filha de nome Rita
Gomes, a qual também viveu em Guisande, no lugar das Quintães, e na condição
de viúva teve pelo menos duas filhas de nome Maria, nascida em 19 de Setembro
de 1852 e Rita nascida em 28 de Junho de 1854.

O Bernardo José Lopes, tinha pelo menos um irmão, o Joaquim José Lopes que
casou em Pedroso-Vila Nova de Gaia com Joaquina Dias da Silva, e moravam em
Cimo de Vila - Guisande. Tiveram pelo menos um filho o Joaquim da Silva Lopes,
nasceu a 28 de Novembro de 1919 e que casou em Paramos-Espinho, em 3 de
Dezembro de 1947 com Idite Rodrigues Dias.

A esposa do Bernardo José Lopes, a Albertina Rosa de Jesus, nasceu na freguesia
deo Bonfim, cidade do Porto, em 7 de Janeiro de 1888. Era filha de Joana de Jesus
e de pai incógnito. Esta Joana de Jesus era filha de António Joaquim Gonçalves e
de Florinda Rosa, de Mansores - Arouca. Casaram o Bernardo e a Albertina em 29
de Outubro de 1914, tendo ele 28 anos e ela 26 anos de idade. 

Os padrinhos de baptismo do Bernardo foram Bernardo José Leite de Paiva e
Bernardina Rosa dos Santos, de Casaldaça.

Faleceu o Bernardo em 16 de Julho de 1944. Faleceu a esposa Albertina em 23 de
Novembro de 1964.

O Manuel Lopes, de S. João Baptista de Videmonte - Guarda, casou com a Maria
Rosa de Jesus, natural de Guisande mas que casaram em S. Tiago de Lobão. Esta
Maria Rosa de Jesus era filha de Manuel Ferreira Valente e de Mariana Rosa de
Jesus, esta de Cimo de Vila - Guisande.



Faleceu este Manuel Lopes em 19 de Setembro de 1864, com 39 anos de idade
pelo que terá nascido por 1825. No seu assento de óbito é dito que deixou cinco
filhos. Como se verá a seguir, consegui identificar um número superior pelo que
esta referência a cinco filhos certamente que diz respeito aos que estava, vivos à
data do seu falecimento.

Por conseguinte, este Manuel Lopes, o avô paterno do Bernardo José Lopes, para
além do pai deste  (o António José Lopes),  teve outros filhos, de que consegui
identificar:

Ana,  que nasceu a 4 de Maio de 1848.

Inês, que nasceu a 17 de Março de 1851.

Foi padrinho de baptismo o avô materno e madrinha a sua tia materna Inês.

Domingos, que nasceu a 15 de Dezembro de 1852.

Emília, que faleceu menor, com 18 meses de idade, a 24 de Julho de 1856.

Joaquim, que nasceu a 28 de Março de 1858.

Teve como padrinho Joaquim Leite de Resende, de Trás-da-Igreja, e como
madrinha a sua tia paterna, Rita Gomes.

António, que nasceu a 4 de Março de 1860. Primeiro de nome

Rita, 17 de Fevereiro de 1862.

António José Lopes, que  nasceu a 17 de Maio de 1865. Segundo de nome. Pai do
Bernardo José Lopes. A ter em conta a data de feleciemnto do pai (19 de Setembro
de 1864), nasceu já órfão de pai.

Teve como padrinho um Rodrigues Lopes, relojoeiro na cidade do Porto, este
representado por João Francisco, seu sobrinho. Deduzo que este Rodrigues Lopes
seria tio paterno ou eventualmente tio-avô do baptizado.

Em resumo, do que me foi possível pesquisar e apurar, até ao momento, e sem
prejuízo de futuras rectificações à luz de novos documentos,  o apelido desta



família Lopes tem origem em  S. João Baptista de Videmonte, do antigo concelho
de Linhares e actualmente do concelho e distrito da Guarda. José Lopes, o
ascendente mais antigo a que consegui chegar, teve como filho o Manuel Lopes e
este  certamente terá vindo para o concelho de Vila da Feira, casado em Lobão
com uma rapariga de Guisande e nesta freguesia foi morador no lugar de Cimo de
Vila e onde gerou e criou os vários filhos (8) que conseguimos pesquisar.

Curiosidade: Por informação prestada pela Lurdes Lopes,  mesmo que nunca
verificado, haveria na sua ascendência algum parentesco afastado com familiares
da família dos pais do Américo Baptista da Silva (Américo do Reimão), de
Casaldaça. Ora este Américo chegou-me a dizer que de facto teria um parente
proveniente de Mansores Arouca. Ou seja, a existir qualquer relação de
parentesco, será muito afastada e pelo ramo ascendente da avô paterna da Lurdes.
Ora provar essa relação é uma tarefa muito difícil e obrigaria a saber pelo menos o
nome completo do dito parente da família do Reimão, proveniente de Mansores. 

Também convém assinalar, e ligando ao dito no parágrafo anterior, que o pai do
Américo "do Reimão", Raimundo Francisco da Silva (que foi ferreiro em Casaldaça),
por sua vez era filho de Joaquim Francisco da Silva, de Mansores e de Maria Rosa
da Conceição, de Guisande, neto paterno de João Francisco da Silva e de Maria
Joaquina Santos, neto materno de pai incógnito e de Rosa Margarida dos Santos.
Poderá este suposto e oral parentesco com gente de Mansores vir também daqui
mas para já sem prova dessa ligação.

Por conseguinte, por agora, esta suposta relação tem apenas uma sustentação
oral, do disse-que-disse, é apenas uma mera curiosidade e lateral ao propósito
primeiro destes meus apontamentos, que procuram essencialmente estabelecer a
proveniência do apelido Lopes na nossa freguesia, e sobretudo relacionada a esta
família em particular.

Outros Lopes:

De tempos passados, encontrei ainda na nossa freguesia outras pessoas de apelido
Lopes:



Um exemplo: Manuel Lopes, natural de Escapães, filho de António Lopes e de
Maria Rosa de Jesus, que casou aqui em Guisande em 12 de Novembro de 1905
com Joaquina Maria de Jesus, do lugar da Pereirada, filha de António José Pinto
(de Canedo) e de Custódia Maria de Jesus (de Guisande). Este Manuel Lopes de
Escapães, nasceu a 13 de Junho de 1884, sendo filho de António Lopes e de Maria
Rosa de Jesus. Era neto paterno de Manuel José Lopes e de Roa Maria de Jesus e
neto materno de Manuel Ferreira da Silva e de Joana Maria de Oliveira. Por sua
vez, este António Lopes, pai do Manuel Lopes, nasceu em 8 de Dezembro de 1855,
em Escapães, era filho Manuel José Lopes e de Roa Maria de Jesus, neto paterno
de António José Lopes e de Maria Rosa e neto materno de Teodósio José Caetano
e de Maria Rosa.

Não consegui encontrar descendência deste casal Manuel Lopes e Joaquina Maria
em Guisande pelo que será de supor que foram viver para fora, eventualmente em
Escapães, terra do Manuel Lopes. 

Outro exemplo: Por 1896, nascia no lugar de Fornos um Raimundo, filho de
António Lopes, pedreiro, natural de Fafião - Romariz, e de Maria Rosa de Jesus,
rendilheira, natural de Guisande, sendo neto paterno de Bernardino José Lopes e
de Ana Maria da Silva, e neto materno de Manuel José da Mota e de Maria Rosa. 

Não consegui estabelecer nestas famílias acima indicadas, qualquer relação com
os Lopes de Guisande, objecto principal do aqui falo, mas é natural que, pela
relação de apelidos e até mesmo na inclusão do José, no caso Manuel José Lopes e
Bernardino José Lopes,  é perfeitamente admissível teorizar que exista mesmo
uma relação a ramos ascendentes e também com origens a Videmonte - Guarda.

Outro exemplo: Por Setembro de 1754, no lugar do Outeiro morava o casal Manuel
Alves Lopes e Isabel Francisca de Jesus. Ele era filho de Manuel Alves e de Maria
Lopes, de Valega - Ovar e ela era filha de Domingos Pereira e de Maria Ferreira, do
lugar da Pereirada, Guisande.

Deste casal Manuel e Isabel consegui identificar como filhas a Maria, nascida em 7
de Setembro de 1754 e a Tedoósia, nascida em 23 de Novembro de 1758.

Têm ainda como apelido Lopes, por parte da mãe, a Adelina, que era de Canedo,
os filhos de Manuel Armando dos Santos (Manel da Joana), que foi do lugar da



Lama, como a Maria do Céu, a Paula, a Alzira, a Isabel, a Deolinda e um outro
irmão. Em Canedo existem várias famílias de apelido Lopes, pelo que não
surpreenderia que com antepassados relacionados aos também antepassados
Lopes de Guisande, nomeadamente derivados dos atrás referidos filhos do Manuel
Lopes, que foram em número significativo.

Por enquanto fica por aqui a saga dos Lopes de Guisande. Pode carecer de uma ou
outra actualização ou correcção, que farei conforme for encontrando novas
informações, mas já é um bom ponto de partida, nomeadamente se a alguém da
família interessar estabelecer a sua árvore genealógica. Pela minha parte estes
apontamentos decorrem do interesse próprio de conhecer as origens e teias
familiares de algumas das famílias da nossa freguesia. Já o fiz por aqui com outras
famílias e, com tempo, continuarei com outras. 
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Igreja matriz de S. João Baptista de Videmonte - Guarda, terra onde desemboca a proveniência do
apelido Lopes em Guisande [fonte: wikipedia]


